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IV

CARTA AO PROFESSOR

Caro (a) Professor (a),

Este caderno tem como objetivo contribuir para o planejamento de práticas e estraté-
gias pedagógicas a serem desenvolvidas na Atividade Integradora Cultura e Saberes em 
Arte com os (as) estudantes de Ensino Fundamental em Tempo Integral. Nosso propósito 
é apresentar os direcionamentos básicos para que você, a partir da matriz curricular, da 
sua experiência e do seu conhecimento, elabore o planejamento das aulas tendo em vis-
ta as metodologias ativas.

É fundamental que as práticas pedagógicas desenvolvidas sejam planejadas em conso-
nância com os conteúdos trabalhados nas áreas do conhecimento. Nessa perspectiva, é 
necessário esforço de todos os envolvidos para planejar, organizar e executar atividades 
e projetos interdisciplinares, incentivando a participação ativa dos estudantes e a utili-
zação de outros espaços da escola além da sala de aula.

Esperamos que esse caderno possa ser um guia a partir do qual você, irá discutir, estu-
dar, pesquisar e ampliar as práticas pedagógicas referentes à Atividade Integradora, a 
fim de garantir o desenvolvimento integral do estudante em suas dimensões intelectual, 
física, emocional, social e cultural, assegurando o seu direito de aprender a conhecer, 
aprender a ser, aprender a fazer e aprender a viver. 

Lembramos, que as considerações não devem ser lidas como prescrições, mas como 
referências que podem e devem ser adequadas a cada realidade escolar.

Bom trabalho!

Equipe do Ensino Fundamental em Tempo Integral
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS

1. A EDUCAÇÃO INTEGRAL NO ENSINO FUNDAMENTAL

A Secretaria de Estado de Educação, buscando aperfeiçoamento da política de Educa-
ção Integral ofertada em Minas Gerais, propõe uma organização curricular composta pe-
las Áreas do Conhecimento e Atividades Integradoras, a fim de possibilitar o desenvol-
vimento integrado dos objetivos de aprendizagem previstos no Currículo Referência de 
Minas Gerais - CRMG, em articulação com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC.

Diante desse contexto, os componentes curriculares e Atividades Integradoras articu-
lam-se de forma a garantir a formação integral, os direitos à aprendizagem e o pleno 
desenvolvimento do estudante.

Nessa perspectiva, conceituamos as Atividades Integradoras como um conjunto de 
ações pedagógicas nas quais os conhecimentos e saberes se desenvolvem em conso-
nância com os conceitos e conteúdos trabalhados nos componentes curriculares que 
compõem as áreas de conhecimento. Essas ações oportunizam novos métodos de ensi-
no dentro dos processos de aprendizagem que estão em curso.
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2. ATIVIDADE INTEGRADORA CULTURA  
E SABERES EM ARTE

A Atividade Integradora traz propostas pedagógicas integradas que garantam o direito à 
aprendizagem e à formação de sujeitos críticos, conscientes, autônomos, participativos 
e solidários. Nesse processo, o estudante torna-se o centro de vivências, inserido em 
uma escola democrática e participativa, considerando seus interesses no processo de 
ensino e aprendizagem, seus anseios e necessidades de formação em suas identidades 
linguísticas, étnicas e culturais. Essa proposta contextualiza-se em ações pedagógicas 
orientadas pelas competências gerais da BNCC e apoiada nos conceitos vinculados às 
dimensões do conhecimento e eixos estruturadores, essenciais no processo de ensino 
e aprendizagem.

Nesse contexto, as dez competências da BNCC serão o ponto de partida para mobiliza-
ção dos conhecimentos que envolvem Cultura e Saberes em Arte, contextualizados às 
circunstâncias sociais em que o estudante está inserido. 

Lembramos que os saberes devem ser explorados em situações práticas da vida real, 
sendo, pois, meios concretos para permitir que os resultados educacionais sejam de-
monstrados em formas mais visíveis e possíveis de serem estimados.

Portanto o trabalho deve ser voltado a visões distintas, plurais e integralizadas dos 
estudantes enquanto sujeitos de aprendizagem no curso de uma educação interessa-
da no acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno de suas singularidades 
e diversidades.

Esse processo envolve a intencionalidade mediadora do professor, trazendo para a sala 
de aula o saber cultural dos estudantes, buscando desenvolver ações significativas por 
meio do diálogo, possibilitando interações e convivências para intercâmbios de saberes.
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3. CONTEXTUALIZAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS BNCC E 
ATIVIDADE INTEGRADORA 

A BNCC considera que competência é a mobilização de conhecimentos, atitudes, habili-
dades e valores para resolver demandas da vida cotidiana, do exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho. A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a 
questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que aprender, como en-
sinar, como promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado. 

Na perspectiva da matriz curricular da Educação Integral, as dez competências gerais 
indicam o que deve ser aprendido pelos estudantes e descrevem a finalidade com que 
cada competência deve ser desenvolvida. 

Considerando esses pressupostos e a articulação das competências gerais da Base Na-
cional Comum Curricular - BNCC com Currículo Referência de Minas Gerais - CRMG, é 
necessário refletir sobre quais aspectos a Atividade Integradora Cultura e Saberes em 
Arte contribui para o desenvolvimento dessas dez competências e incluí-los, com inten-
cionalidade, no planejamento das aulas.

 Disponível em: http://portal.educacao.rs.gov.br/novo-ensino-medio. Acesso em 26 jan. 2022. Adaptada
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Dessa forma, a articulação entre os professores da turma é fundamental para que as 
atividades sejam integradas e significativas, evitando uma prática fragmentada e des-
contextualizada. Apresentamos neste caderno algumas estratégias que podem con-
tribuir para o desenvolvimento das competências gerais da BNCC, visando à formação 
integral dos estudantes.

3.1 COMPETÊNCIA 1 – CONHECIMENTO

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, so-
cial, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colabo-
rar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Essa competência é essencial para compreender como se constroem os diversos sabe-
res, possibilitando ao estudante perceber-se capaz de se tornar sujeito de sua própria 
aprendizagem, aprendendo sempre e buscando informações dentro e fora do espaço da 
escola, para construção do conhecimento.

Nessa perspectiva, trabalhar a competência Conhecimento na Atividade Integradora 
Cultura e Saberes em Arte permitirá desenvolver nos estudantes aspectos como a sen-
sibilidade, a percepção, a expressividade, a espontaneidade, a consciência de si, do ou-
tro e das diversas culturas, levando-o a compreender a sua realidade, tornando-o mais 
criativo diante dos problemas.

Dessa maneira, é necessário que o professor compreenda que os processos e evoluções 
são mais relevantes que o resultado final. Sendo assim, deve-se planejar aulas conside-
rando linguagens artísticas como um cenário integrador, seja por palavras, textos poéticos 
como uma música, sons, movimentos e expressões, fotografia, cinema, teatro ou artes in-
tegradas, desconsiderando perspectivas e exigências por grandes produções artísticas e 
ponderando a importância de desenvolver a capacidade do estudante em formular hipóte-
ses, analisar, justificar e contextualizar visões diferentes acerca de imagens e de Arte.

Pense nisto: O conhecimento da arte abre perspectivas para que o estu-
dante tenha uma compreensão do mundo na qual a dimensão poética es-
teja presente. A arte ensina que é possível transformar continuamente a 
existência, que é preciso mudar referências a cada momento, ser flexível. 
Isso quer dizer que criar e conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é 
condição fundamental para aprender. Conhecer, analisar e experimentar 
a fotografia como forma de expressão artística facilita a ação criadora e 
imaginativa do estudante para realização de um trabalho.
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3.2 COMPETÊNCIA 2 – PENSAMENTO CIENTÍFICO, CRÍTICO E CRIATIVO

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo 
a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclu-
sive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

O objetivo dessa competência é favorecer a criatividade, a reflexão e oportunizar que 
os estudantes desenvolvam a curiosidade científica, aprendendo a questionar o mundo 
para intervir, estabelecendo novas conexões entre saberes e criando diversas possibili-
dades de uso dos dados e pontos de vista.

Diante disso, na Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte, é importante que o 
professor tenha em mente que a criatividade está intimamente ligada a valores cultu-
rais, o que significa que certas manifestações da criatividade são mais reconhecidas e 
legitimadas do que outras. Depende, portanto, do contexto cultural, social e histórico, 
que deve ser considerado ao desenvolver estratégias pedagógicas com o estudante por 
meio de pesquisas e apreciação das linguagens artísticas, resgatando as tradições cul-
turais do município.

Pense nisto: A sensibilidade, a intuição, o pensamento crítico e criativo, 
emoções e subjetividades se manifestam como formas de expressão no 
processo de ensino e aprendizagem no mundo contemporâneo. Os mu-
seus tornam-se um espaço de desenvolvimento desses saberes, conside-
rando o contexto de arte contemporânea, especialmente dentro de uma 
realidade social da vida cotidiana do estudante.

3.3 COMPETÊNCIA 3 – REPERTÓRIO CULTURAL

Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e 
também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

Essa competência é essencial para que o estudante seja capaz de se expressar por 
meio da arte, desenvolvendo a linguagem e a interação humana. Contribui para a va-
lorização das diferentes expressões da cultura nacional, bem como para a formação 
integral dos indivíduos, promovendo maior sensação de pertencimento em relação à 
construção de nossa história. Deve ocorrer sempre priorizando a pluralidade de vi-
sões e a empatia para que os estudantes consigam enxergar os outros com respeito 
às suas diferentes identidades.
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No trabalho com a competência Repertório Cultural na Atividade Integradora Cultura e 
Saberes em Arte, o professor deve estimular a expressão artística e a criatividade, per-
mitindo que os estudantes desenvolvam maior consciência multicultural. Experimentar 
diferentes vivências culturais de nosso povo e de outras sociedades possibilita que os 
estudantes compreendam a importância de valorizar identidades, tradições, trocas e 
manifestações, tendo maior respeito à diversidade. 

O professor deve trabalhar a partir das vivências dos estudantes e da comunidade esco-
lar, com brincadeiras, danças típicas e desenhos que ampliam os saberes sobre a cultu-
ra em várias modalidades, sejam a arte, escrita, ciência, tecnologia, desenhos, pintura, 
artesanato, entre outros.

Pense nisto: O folclore é um saber que se valoriza ao longo do tempo e 
está ligado às tradições e manifestações culturais locais que são trans-
mitidas de geração em geração, de pais para filhos e de avós para netos. 
Trabalhar essa temática é abrir uma oportunidade para que os estudantes 
despertem a curiosidade e o interesse por sua própria cultura.

3.4 COMPETÊNCIA 4 – COMUNICAÇÃO

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital, bem como conhecimentos das linguagens artísti-
cas, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao enten-
dimento mútuo.

A competência comunicação tem um sentido amplo, e abrange a capacidade de escuta 
e diálogo visando ao entendimento mútuo. Sua importância se reafirma no cotidiano e 
utiliza os conhecimentos de mundo e aqueles adquiridos na escola para criar e utilizar 
novas formas de se comunicar. Para que o desenvolvimento da competência comunica-
tiva seja efetivo, é necessário que o estudante, ao utilizar as diferentes linguagens, seja 
capaz de: entender, realizar análise crítica e se expressar.

A comunicação está intrinsecamente relacionada a diversas dimensões do conhecimen-
to artístico, portanto a Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte deve propor-
cionar ao estudante uma atitude de perceber, analisar e interpretar as manifestações 
artísticas e culturais, seja como criador ou como leitor e construir argumentos e ponde-
rações, experiências e processos criativos, artísticos e culturais. 
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É importante lembrar que a Comunicação e a Arte são campos que se interligam, por 
isso, é fundamental que o professor da Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte, 
desenvolva processos de criação em artes visuais, com base em temas ou interesses 
artísticos individuais, coletivos e colaborativos, fazendo uso de materiais, instrumentos 
e recursos convencionais, alternativos e digitais que despertem o olhar curioso dos es-
tudantes.

Pense nisto: A imagem, por exemplo, é comunicação e arte. Ela abriga, em 
sua amplitude, não só criações artísticas, mas também produções da mí-
dia, objetos do nosso cotidiano, lugares, pessoas, enfim tudo que é visível, 
ou seja, que percebemos visualmente. Que tal explorar a imagem e suas 
potencialidades? Quais são as informações contidas? É possível inventar 
histórias, criar personagens, escrever, desenhar, dramatizar, esculpir uma 
cena a partir de uma imagem?

3.5 COMPETÊNCIA 5 – CULTURA DIGITAL

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de forma crítica, significativa e ética. Co-
municar-se, acessar e produzir informações e conhecimentos, resolver problemas e exer-
cer protagonismo e autoria.

A utilização das tecnologias digitais com compreensão e análise crítica favorece a inser-
ção social, sendo um recurso pedagógico que contribui, significativamente, para o pro-
cesso de aprendizagem. A tecnologia permeia todos os aspectos da vida do estudante, 
por isso, saber resolver problemas do dia a dia, utilizando os diferentes recursos digitais, 
é uma habilidade que precisa ser trabalhada e incentivada no estudante.

O uso dessas tecnologias, para articular a vivência de uma ou mais linguagens artísticas, 
desenvolve integração à medida em que exploram as relações e articulações entre as 
diferentes linguagens: Artes visuais, Dança, Música e Teatro e suas práticas. 

Nessa perspectiva, é importante o desenvolvimento de propostas pedagógicas integra-
das e interdisciplinares que envolvam repertório cultural, empatia, responsabilidade e 
cultura digital. Sendo assim, o professor da Atividade Integradora Cultura e Saberes em 
Arte pode propor reflexões sobre os avanços e as relações entre arte, tecnologia e mídia 
digital de modo a oferecer um panorama de como este contexto vem sendo pensado na 
contemporaneidade. 
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Pense nisto: Os jogos didáticos de arte trazem a possibilidade de desen-
volvimento de projetos interdisciplinares. Possuem também a possibilida-
de de desenvolvimento didático que envolve o diálogo entre grupos distan-
tes, de interação e gesto crítico, pois envolve desafios a serem superados, 
regras a serem cumpridas, caminhos a percorrer e descobrir.

3.6 COMPETÊNCIA 6 – TRABALHO E PROJETO DE VIDA

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos 
e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e 
fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, 
autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

Essa competência alia-se ao desenvolvimento de atitudes de determinação, esforço, 
perseverança, autoavaliação, compreensão e preparo para o mundo do trabalho. É im-
portante direcionar os conhecimentos prévios dos estudantes e incentivar o autoconhe-
cimento, a organização, a definição de metas, a superação de dificuldades e a reflexão.

A Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte deve ser trabalhada na perspectiva de 
destacar a importância do contexto para dar sentido ao que se aprende e ao protagonis-
mo do estudante em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida. Desen-
volver o potencial dos estudantes, o despertar da sensibilidade, o resgate da autoestima, 
que o conduz a ser mais receptivo, com maior capacidade de interação e de realização 
de uma leitura reflexiva do mundo que o cerca. 

É necessário que o professor da Atividade Integradora, por meio de incentivos a pro-
duções artísticas em sala de aula, promova espaços para que o estudante desenvolva, 
com autonomia, a apreciação do trabalho artístico, interpretando e identificando suas 
características.

Pense nisto: A arte contemporânea é um ponto de partida para debates a 
respeito do trabalho no campo das Artes, proporcionando um olhar críti-
co, sensível e reflexivo a respeito da realidade, por meio de debates sobre 
o lugar social da arte. Que tal organizarmos uma exposição permanente 
nos corredores da escola? Esta será uma demonstração de valorização da 
criatividade dos estudantes e um convite para que a comunidade escolar 
aprecie o excelente trabalho de Arte desenvolvido na escola.
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3.7 COMPETÊNCIA 7 – ARGUMENTAÇÃO

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e de-
fender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos huma-
nos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, 
com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

Demanda-se que o estudante adquira a competência de argumentar e se posicionar 
diante de situações, negociar, defender ideias ou pontos de vista, com base em fatos, 
dados e informações confiáveis. O conhecimento e a vivência de estratégias de argu-
mentação tornam, então, o estudante mais preparado para participar das interações so-
ciais e exercitar a cidadania. Ao mesmo tempo, ele terá a oportunidade de compreender 
e respeitar a opinião alheia, aprender a escutar com interesse o posicionamento do ou-
tro e até mesmo, se necessário, mudar de opinião.

A Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte permite ao estudante argumentar, 
com base nas relações e por meio do estudo e pesquisa, entre as diversas experiências 
e manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas, consolidando assim as im-
pressões do espaço em que vive. 

O professor, como mediador, tem um papel fundamental no processo de argumentação 
quando desenvolve atividades que envolvem a apreciação de artes abstratas. Essa di-
mensão articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, cons-
truindo argumentos e ponderações sobre as fruição, as experiências e os processos 
criativos, artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar criticamente e interpre-
tar as manifestações artísticas e culturais.

Pense nisto: Você sabe o que é o Op-art? Também conhecida como Arte 
Óptica, é um estilo artístico visual que utiliza ilusões óticas. Normalmente, 
elas são figuras que podem ter várias interpretações e são divertidas, pois 
combinam dois tipos de elementos: os elementos claros, que logo são vis-
tos e os elementos surpresa, que aparecem na medida em que se observa. 

3.8 COMPETÊNCIA 8 – AUTOCONHECIMENTO E AUTOCUIDADO 

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

Os estudantes devem desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado, aprendendo a 
respeitar a si mesmos, sendo capazes de identificar seus pontos fortes e suas fragili-
dades, lidar com suas emoções e manter a saúde física e o equilíbrio emocional. Essa 
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competência deve ser desenvolvida em todas as atividades integradoras e componentes 
curriculares de forma interdisciplinar.

Diante disso, o estudante precisa ser protagonista da própria construção de conheci-
mentos, ou seja, o professor deve estimular não apenas a reprodução de formas artísti-
cas que já existem, mas conduzi-lo a investigar e a compreender referências estéticas, 
filosóficas, sociais, culturais e políticas. Nessa perspectiva, na Atividade Integradora 
Cultura e Saberes em Arte as práticas deixam de ser apenas um momento de reprodução 
artística ou de conceitos teóricos, mas um espaço de autoconhecimento, de práticas 
investigativas e criativas e de exercícios reflexivos e críticos. 

O professor, por meio de oficinas e apresentações, utilizando as linguagens verbais, vi-
suais, sonoras: música, teatro, dança, e artes integradas, possibilita ao estudante se re-
conhecer emocionalmente. Nesse momento de interação com o fazer artístico, é possí-
vel desenvolver o processo de autoconhecimento. 

Pense nisto: Você conhece a Arteterapia? É a utilização de alguma prática 
artística com o objetivo de trazer bem estar para as pessoas, permitindo 
que elas conheçam melhor a si mesmas, elevem a autoestima e obtenham 
a tranquilidade.

3.9 COMPETÊNCIA 9 – EMPATIA E COOPERAÇÃO

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respei-
tar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valoriza-
ção da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades sem preconceitos de qualquer natureza.

É importante trabalhar a empatia e a cooperação com o estudante numa visão mais am-
pla e completa da escola, como um sistema integrado por diferentes pessoas e ativida-
des, ou seja, como uma engrenagem, exercitando o diálogo e a resolução de conflitos. 

A arte da educação humanizadora tange no desenvolvimento da empatia, solidariedade 
e senso de comunidade, onde essas habilidades tornam-se um canal de conexão com o 
outro de forma a reconhecer, compreender e reproduzir emoções alheias como se essas 
fossem suas. Dentro dessa perspectiva, a Atividade Integradora Cultura e Saberes em 
Arte deve oportunizar aos estudantes reconhecer e valorizar as diversidades culturais 
como: os povos indígenas, os descendentes asiáticos, europeus e as raízes africanas.

Diante disso, o professor pode desenvolver atividades de técnicas artísticas, como artes 
plásticas, colagens e artesanatos que sejam oriundos da cultura africana. Dessa forma, os 
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estudantes desenvolvem novos saberes de forma reflexiva, crítica, com respeito e tolerância 
entre diferentes culturas, no trabalho de construção de vivências que respeitem os sujeitos. 

Pense nisto: Você conhece a história da boneca Abayomi: A boneca Aba-
yomi foi criada para as crianças, jovens, adultos na época da escravidão. As 
mulheres negras as confeccionavam com pedaços de suas saias, único pano 
encontrado nos navios negreiros, para acalmar e trazer alegria para todos.

3.10 COMPETÊNCIA 10 – RESPONSABILIDADE E CIDADANIA 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência 
e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusi-
vos, sustentáveis e solidários.

Para garantir a boa formação dos estudantes, é preciso a conscientização de que eles 
podem ser agentes transformadores na construção de uma sociedade mais democrá-
tica, justa, solidária e sustentável. A autonomia, a tomada de decisões, a ética e a boa 
convivência com o outro são aspectos importantes para o desenvolvimento dessa com-
petência. Isso precisa ser trabalhado em todos os momentos pelos professores dentro 
da escola, para que seja vivenciado, também, fora dela.

Na Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte, é preciso educar o olhar do estu-
dante para a estética dos elementos artísticos e do cotidiano, estimulando a criatividade 
para outras atividades, fazendo com que ele se valorize como ser capaz de produzir e de 
se expressar como indivíduo e cidadão no mundo.

Essa vivência permite ao estudante fazer uma reflexão sobre a conquista da cidadania, 
que significa: ter acesso à educação, saúde, lazer e cultura, estabelecendo um vínculo 
entre a população e a arte. Dentro dessa perspectiva, o professor pode propor mostras 
culturais que contemplem o teatro, a música e o cinema, na escola ou por meio de mídias 
sociais, onde a comunidade tenha a oportunidade de apreciar as obras, conhecer e so-
cializar-se com os estudantes protagonistas.

Pense nisto: Grafite é um tipo de manifestação artística surgida em Nova 
York, nos Estados Unidos, na década de 1970. Consiste em um movimento 
organizado nas artes plásticas, em que o artista cria uma linguagem inten-
cional para interferir na cidade, aproveitando seus espaços públicos para 
a crítica social. Que tal elaborar uma cartilha demonstrando a diferença 
entre grafite e pichação?
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4. ESTRATÉGIAS E METODOLOGIAS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

As estratégias de ensino são um conjunto de ações que os professores realizam, de ma-
neira planejada, para alcançar a consecução de objetivos específicos de aprendizagem 
dos estudantes.

Nessa perspectiva, a Atividade Integradora Cultura e Saberes em Arte deve trabalhar com 
pressupostos embasados na importância da comunicação na vida de todo ser humano e 
da diversidade de formas possíveis de se comunicar, oportunizando ao estudante o de-
senvolvimento de habilidades específicas, o diálogo entre os conhecimentos pessoais e 
escolares e o exercício da cidadania.

É imprescindível que o professor utilize várias estratégias de ensino e tenha um olhar 
atento sobre as habilidades dos estudantes quanto aos aspectos cognitivos da aprendi-
zagem, sejam eles, linguagem, pensamento, memória, atenção, percepção e raciocínio 
lógico, bem como aqueles relacionados às múltiplas inteligências.

Diante disso, as estratégias de ensino sugeridas a seguir, se fundamentam na compreensão 
de que o planejamento e as ações pedagógicas do professor da Atividade Integradora Cultu-
ra e Saberes em Arte precisam estar bem articuladas com o trabalho do professor das áreas 
de conhecimento. Essa parceria vai contribuir para que o trabalho pedagógico dos profes-
sores em sala de aula obtenha resultados positivos para a consolidação das aprendizagens.

4.1 OFICINAS 

As oficinas são consideradas um espaço de experimentação, onde os estudantes podem 
vivenciar os conhecimentos aprendidos nas diversas áreas e componentes curriculares.

Leitura Estética: Nesse movimento, o estudante é conduzido a interpretar a obra de 
arte, a construir significado a partir de seu olhar e de seu próprio repertório. 

Contextualização Histórica: Trabalha com a construção do entendimento de todo o con-
texto (histórico, social, artístico, cultural, político e econômico) que envolve a produção 
da obra, traçando um paralelo com o contexto atual. 

Grafite: Visa aprofundar os conhecimentos dos estudantes sobre a arte do grafite, sua 
história, seus diferentes estilos e técnicas, suas características, seus principais repre-
sentantes a nível local, além de vivenciarem a grafitagem na prática. Essa prática garan-
te o acesso democrático aos bens culturais, familiarizando a todos com o universo das 
artes visuais.
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Experimentação, Desenho e Pintura: Tem como propósito oferecer uma vivência para 
os estudantes onde o processo de criação transcorra uma vasta possibilidade de moti-
vos, ferramentas, técnicas e materiais, cujo o objetivo é o estímulo da criatividade e com-
preensão de quem em, absolutamente, tudo reside no potencial artístico e expressivo.

Linguagem Corporal: Exerce um papel essencial no processo ensino-aprendizagem 
através da busca de experiências em seu próprio corpo, ao formar conceitos e organizar 
o esquema corporal. Nada mais é do que a maneira involuntária do nosso corpo de se 
manifestar. Ou seja, é um tipo de interlocução não verbal, que se baseia em gestos, pos-
turas e movimentos faciais. A importância da expressão corporal está justamente em 
oferecer uma leitura para as mensagens que a comunicação não verbal transmite.

Música: Possibilita a experimentação, a escuta sensível, o tocar, o brincar, o criar e o 
cantar. Nela se valorizam os saberes dos estudantes e ampliam-se repertórios que res-
peitem a diversidade cultural da música. As vivências musicais a partir de jogos e brinca-
deiras, com a utilização de versos, rimas, parlendas e cantigas fazem parte do repertório 
de muitas culturas.

Artes Visuais: Estudo das diversas linguagens que caracterizam a forma visual da arte. 
Nela, o estudante é estimulado a pesquisar diferentes formas visuais presentes em con-
textos e tempos distintos. Podem ser utilizados para desenvolver habilidades variadas: 
discriminação visual, percepção espacial, percepção de elementos formais, exercitar a 
memória, leitura de imagens, entre outras possibilidades.

Desenho: Propicia ao estudante um espaço potencial para o desenvolvimento da lin-
guagem específica, bem como nas demais linguagens da arte. Por meio dessa oficina, 
o estudante amplia seu modo de ver e pensar o desenho impresso pelos mais variados 
riscantes, sobre diferentes suportes.

Teatro: Consiste na prática da cena a partir dos diferentes estudos que a área do teatro 
possibilita, na perspectiva dramática, na criação de cenas, esboços ou improvisações. 
Nela, o estudante é instigado a refletir sobre questões presentes na vida cotidiana, pró-
xima ou distante de sua realidade e motivado a perceber que por meio das experiências 
cênicas é possível inventar e reinventar, além de possibilitar a exploração do corpo em 
resposta a determinados estímulos ou situações-problema.

Visitas presencial ou virtual a instituições culturais, teatros e espaços para shows e 
outras apresentações artísticas: Visa aumentar o repertório cultural ampliando a varie-
dade de produções que conhece e analisa, favorecendo ao estudante estabelecer liga-
ções com o que já sabe e construir novos conhecimentos.
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4.2 PROJETOS

A aprendizagem baseada em projetos possibilita ao estudante ter voz, sugerindo temas de 
interesse a serem estudados, tornando-se assim atores ativos na proposta de trabalho.

Iniciação musical, percussão: Fazer música em grupo é uma vivência à qual muitas 
crianças só têm acesso no ambiente escolar, essa prática amplia o repertório de ritmos 
e estilos musicais dos estudantes.

Reciclando com arte: Possibilita ao estudante utilizar materiais recicláveis como maté-
ria prima de produções artísticas e realizar uma exposição das artes, sensibilizando os 
demais colegas sobre os impactos ambientais.

4.3 GINCANAS

Consideradas como competições lúdicas organizadas a partir de tarefas diversificadas 
e envolvem todos os estudantes. Esse tipo de atividade possibilita, por meio da compe-
tição, o trabalho em equipe, o espírito de competitividade e a administração dos pontos 
obtidos ou perdidos.

Batalha de RAP

É uma importante ferramenta de aproximação dos jovens ao conhecimento e à cultura, a 
utilização de versos improvisados estimulam a concentração, a oralidade, o vocabulário 
e a memória, além de transmitir valores como o respeito e união.

Concurso literário de poesia: visa fomentar o gosto dos estudantes pela arte e enaltecer 
a expressão e a criatividade por meio das palavras.
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